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RESUMO 

Objetivo: identificar o conhecimento de gestantes quanto aos benefícios do parto normal. Método: estudo 
descritivo, de abordagem qualitativa, desenvolvido em uma Unidade Básica de Saúde, no município de 
Patos/PB. Participaram da pesquisa dez gestantes que responderam a um roteiro de entrevista 
semiestruturado. Os dados foram analisados mediante a técnica de Análise de Conteúdo. Resultados: 
verificou-se que a maioria das participantes recebeu orientações dos enfermeiros nas consultas de pré-natal 
quanto aos benefícios do parto normal, tendo adequada aceitação a esse tipo de parto, demonstrando 
percepções sobre essa via fundamentadas em aspectos socioculturais e suas próprias histórias de vida. 
Conclusão: as atividades educativas exercem influência positiva sobre a visão das gestantes em relação ao 
parto normal que foi referido como evento positivo, saudável e natural, o qual gostariam de vivenciar. 

Descritores: Assistência Pré-Natal; Educação em Enfermagem; Parto Normal.  

ABSTRACT 
Objective: to identify the knowledge of pregnant women about the benefits of normal birth. Method: this is 
a descriptive study of qualitative approach, developed in a Basic Health Unit in Patos/PB. The participants 
were ten women who answered a semi-structured interview guide. Data were analyzed using the content 
analysis technique. Results: it was found that most participants received guidance from nurses in prenatal 
care on the benefits of natural birth with proper acceptance of this type of delivery demonstrating insights 
based on socio-cultural aspects and their life stories. Conclusion: educational activities exert a positive 
influence on the women´s point of view compared to normal delivery was referred to as positive, healthy and 

the natural event would like to experience. Descriptors: Prenatal Care; Nursing Education; Normal Birth. 

RESUMEN 
Objetivo: identificar el conocimiento de gestantes en los beneficios del parto normal. Método: estudio 
descriptivo, de enfoque cualitativo, desarrollado en una Unidad Básica de Salud en Patos/PB. Participaron de 
la investigación diez gestantes que respondieron una guía de entrevista semi-estructurado. Los datos fueron 
analizados mediante la técnica de Análisis de Contenido. Resultados: se verificó que la mayoría de las 
participantes recibió orientaciones de los enfermeros en las consultas prenatal en los beneficios del parto 
normal teniedo adecuada aceptación a ese tipo de parto, demostrando percepciones sobre esa vía 
fundamentadas en aspectos socioculturales y sus propias historias de vida. Conclusión: las actividades 
educativas ejercen influencia positiva sobre la visión de las gestantes en relación al parto normal fue referido 
como evento positivo, sano y natural que les gustaría vivir. Descriptores: Atención Prenatal; Educación en 

Enfermería; Parto Normal. 
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A gestação e parto são fenômenos 

fisiológicos que transcorrem na maioria das 

vezes sem intercorrências acompanhados por 

profundas mudanças físicas e emocionais. O 

ciclo gravídico-puerperal caracteriza-se por 

ser uma fase de alegria, prazer, ansiedades, 

medos e dúvidas, momento em que a mulher 

necessita de suporte familiar e profissional 

para desenvolver condições adequadas no 

gestar, parir e criar seus filhos.1-2 

Nesse período, a mulher necessita de 

proteção e cuidados, acesso aos serviços de 

saúde de qualidade que a assista em sua 

totalidade ajudando-a a sentir segurança, 

esclarecendo dúvidas; caso contrário, o 

processo reprodutivo pode transformar-se em 

situação de alto risco. Ressalta-se a 

importância do acompanhamento pré-natal 

para manutenção do bem-estar da díade mãe-

filho durante a gestação, parto e puerpério.3-4  

A atenção pré-natal deve ter início precoce 

com objetivo de identificar, prevenir e tratar 

agravos que possam afetar a saúde da mãe-

filho de modo a favorecer um nascimento 

saudável, redução da morbimortalidade 

materno-infantil, aquisição de autonomia e 

vivência segura do período gestacional. Nesse 

contexto, surge o papel do enfermeiro, 

profissional qualificado e indicado para 

atender o pré-natal de baixo risco que 

corresponde a 90% dos assistidos no Brasil.5-6  

A consulta do enfermeiro no pré-natal tem 

como objetivo informar, aconselhar, educar e 

contribuir para promoção da saúde e 

prevenção de complicações à gestante e feto, 

bem como oferecer assistência sistematizada 

e integral voltada para as necessidades 

individuais dessas mulheres. Deve ter como 

principais características qualidade, 

humanização, ser desenvolvida por 

profissionais considerados capazes de atender 

a gestante em sua complexidade, garantindo-

lhe informações suficientes para que a mesma 

possa ter uma gestação tranquila e confiante, 

optar por um processo parturitivo condizente 

com sua condição clínica.5,7  

A consulta do enfermeiro representa 

instrumento de relevância para o aumento da 

cobertura e qualidade na atenção pré-natal, 

favorece interação entre enfermeiro e 

gestante, facilita troca de saberes e 

informações entre ambos. Também constitui 

espaço de acolhimento propício para instruir a 

gestante sobre os benefícios do parto normal 

para a saúde de ambos, estimulá-la a ser 

protagonista desse momento importante em 

sua vida e informar sobre os benefícios do 

parto normal, ferramenta para os dez passos 

necessários a um pré-natal de qualidade na 

atenção básica.2,8  

Assim, percebeu-se a importância do 

desenvolvimento de atividades educativas 

durante a consulta de pré-natal e necessidade 

em orientar gestantes sobre os benefícios do 

parto normal para melhoria da saúde 

materno-infantil brasileira, surgindo o 

seguinte questionamento: as gestantes 

conhecem os benefícios do parto normal? 

Perante o atual cenário obstétrico 

brasileiro em que os índices de cesarianas 

estão bastante elevados, considera-se 

relevante analisar determinados aspectos 

subjetivos relacionados ao ciclo gestacional. 

Acredita-se que esta investigação poderá 

subsidiar futuras pesquisas na área, assim 

como contribuir com melhorias para a 

assistência do enfermeiro durante o ciclo 

gestacional. Diante disso e respaldadas na 

literatura e pesquisas científicas que 

comprovam os benefícios do parto normal em 

comparação à cesariana, este estudo teve 

como objetivo identificar o conhecimento de 

gestantes quanto aos benefícios do parto 

normal. 

 

Estudo descritivo, de abordagem 

qualitativa, desenvolvido em uma Unidade 

Básica de Saúde (UBS), no município de Patos-

PB, localizado no sertão paraibano, cerca de 

310 quilômetros da capital João Pessoa/PB, 

com população de 100.695 habitantes.9 A 

referida UBS foi escolhida por ter um número 

considerável de gestantes cadastradas e de 

fácil acessibilidade. Foram atendidas em uma 

sala colocada à disposição da UBS para as 

entrevistas. A coleta ocorreu nos meses de 

julho a agosto de 2014, manhã e tarde, de 

acordo com o cronograma da unidade. 

A população foi composta por 20 gestantes 

que estavam em acompanhamento pré-natal 

na UBS, sendo que destas participaram dez 

que se enquadravam nos seguintes critérios de 

inclusão: estarem no terceiro trimestre de 

gestação e acompanhamento pré-natal com a 

enfermeira. Excluídas menores de 18 anos e as 

que recusaram participar da pesquisa. O 

instrumento de coleta de dados foi um roteiro 

de entrevista semiestruturado com questões 

subjetivas relacionadas ao objetivo do estudo, 

gravadas em aparelho MP3 e posteriormente 

transcritas na íntegra. A cada participante foi 

apresentado o objetivo do estudo, seu caráter 

acadêmico e o Termo de Consentimento Livre 

e Esclarecido (TCLE), assim como o direito ao 

anonimato e desistência em qualquer fase da 

pesquisa. 

INTRODUÇÃO 

MÉTODO 
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Os dados foram analisados 

qualitativamente mediante a técnica de 

Análise de Conteúdo proposta por Bardin, 

adaptada10 de acordo com os seguintes passos: 

a princípio, leitura atenta das respostas 

sublinhando ideias que de alguma forma 

estavam ligadas e fundamentadas 

teoricamente; posteriormente, o processo de 

categorização, ou seja, uma lista de respostas 

para cada pergunta e classificação das 

mesmas; em seguida, análise preliminar das 

respostas classificadas, o que possibilitou 

detecção de divergências, conflitos, vazios e 

pontos coincidentes nas respostas; e, 

finalmente, um plano de interpretação dos 

elementos estudados apoiado nos seguintes 

aspectos: resultados alcançados no estudo, 

fundamentação teórica e na experiência 

profissional das pesquisadoras que resultou no 

relatório final do estudo com conclusões e 

definições. 

Respeitando os aspectos éticos descritos na 

Resolução 466/2012 do Conselho Nacional de 

Saúde que regulamenta as pesquisas 

envolvendo seres humanos, este estudo foi 

submetido ao Comitê de Ética em Pesquisa 

(CEP) das Faculdades Integradas de Patos 

(FIP), sendo aprovado com parecer nº 758.416 

e CAAE: 31139414.1.0000.5181. Quanto ao 

anonimato das participantes, utilizou-se nome 

de flores para suas especificações. 

 

A idade das participantes variou entre 18 e 

33 anos, com média de 25 anos. Em relação ao 

estado civil, quatro casadas, duas solteiras e 

quatro mantinham relação estável com seus 

parceiros. Quanto à escolaridade, houve 

diferenças consideráveis. Três não tinham 

completado o ensino fundamental e uma havia 

concluído; duas completaram o ensino médio, 

três cursando o superior e uma com superior 

completo. Em referência aos dados 

obstétricos, seis primigestas, três 

secundigestas e uma multigesta. 

Quando se questionou às gestantes se 

receberam alguma orientação durante as 

consultas de pré-natal sobre os benefícios do 

parto normal, extraiu-se dos discursos a 

categoria temática “Benefícios do parto 

normal para a díade mãe-filho”. Ao serem 

questionadas se as orientações durante o pré-

natal promoveram mudanças em sua visão 

relacionada ao parto normal, os discursos 

possibilitaram as categorias temáticas 

“Efeitos positivos das ações educativas 

durante o pré-natal” e “Opinião 

preestabelecida sobre a via de parto”. 

Quanto à opinião das gestantes acerca do 

parto normal, obteve-se a categoria temática 

“Percepções e experiências relacionadas ao 

parto normal”. 

 Categoria temática 1. Benefícios do 

parto normal para a díade mãe-filho 

Das dez gestantes que constituíram a 

amostra, apenas uma referiu não ter sido 

orientada durante as consultas de pré-natal 

sobre os benefícios do parto normal. Das 

demais, extraiu-se dos discursos um conjunto 

amplo de informações que se encontra 

embasado na literatura científica pertinente 

que aborda os benefícios do parto normal 

tanto para a mãe quanto para a criança. A 

princípio, observou-se que as orientações 

durante a gestação enfatizaram a melhor 

recuperação da mulher no pós-parto normal 

de modo a ressaltar o resgate rápido da 

autonomia feminina para o autocuidado e 

cuidado com o bebê, destacando-se ainda o 

caráter fisiológico e momentâneo da dor, 

característica intrínseca desse evento, 

conforme exemplificado nas seguintes falas: 

Sim. A enfermeira, ela sempre me orientou, 

porque ela fala que a recuperação é mais 

fácil e também é porque ela disse que a dor 

é mais momentânea, é mais saudável, é 

mais natural, sempre me orientou assim, 

minha família também e minha mãe 

(Açucena). 

Sim. É, mais além da recuperação, [...], ai 

assim, eu vejo muito falar, minha mãe e 

família fala que é muito bom, você tem o 

bebê hoje, agora, daqui a meia hora você já 

se levanta, já faz tudo só e eu quero assim 

(Flor de Liz). 

Sim. Que é melhor né o parto normal pra 

recuperação da mulher e que eu já tive um 

normal e vi que realmente é melhor mesmo 

(Gérbera). 

O parto normal é opção de primeira escolha 

de muitos profissionais obstetras por se tratar 

de evento fisiológico para o qual o corpo 

feminino foi preparado, por isso a maioria das 

parturientes e nascituros é capaz de passar de 

maneira salutar por esse delicado momento 

sem necessitar de intervenções médicas. Além 

disso, os inúmeros benefícios são atribuídos a 

esse tipo de parto, como rápida recuperação, 

menor tempo em desenvolver hematomas, 

contrair infecções e hemorragia.11-12  

Estudos corroboram tais informações e 

apontam outros pontos positivos do parto 

normal como maior autonomia da puérpera na 

deambulação, higiene pessoal, tarefas 

domésticas e cuidar da criança.13-4  

No que remete aos benefícios do parto 

normal para o neonato, destaca-se 

favorecimento de melhor adaptação 

respiratória e redução nos índices de infecção, 

vantagens que resultam dos mecanismos 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 
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fisiológicos envolvidos no trabalho de parto e 

parto. Tais informações estiveram presentes 

nas orientações durante o acompanhamento 

pré-natal, conforme revelam as falas a seguir: 

Sim. A respeito mais do pós-natal né e a 

questão do bebê também, da questão 

respiratória do bebê, só mais em relação a 

isso (Tropicália). 

Sim. Eu recebi que é mais saudável tanto 

pra mãe em comparação ao pós-operatório, 

que é mais rápido, assim também como pra 

criança, porque ela não precisa de indução 

né isso, o organismo mesmo faz o trabalho 

natural, então pra saúde da criança também 

que evita infecções, tipo alguma coisa na 

maternidade que possa existir, essas coisas 

(Rosa). 

Os mecanismos envolvidos no parto normal 

promovem estímulos táteis que estimulam o 

início da respiração no neonato sem 

comprometimento. Além disso, a compressão 

do tórax do nascituro durante sua passagem 

pelo canal do parto facilita a remoção do 

líquido pulmonar por meio do nariz e boca 

facilitando entrada de ar nas vias aéreas 

superiores.15 

Diante disso, o parto normal é indicado 

como melhor via para o nascimento, já que 

favorece melhor adaptação do bebê à vida 

extrauterina, além de propiciar inúmeros 

benefícios para a saúde materna e neonatal, 

dentre os quais se elencam: favorecimento da 

interação entre mãe e filho; rápida 

recuperação pós-parto; e diminuição dos 

riscos de contrair infecções.2,16 Vale salientar 

que o parto normal estimula e fortalece os 

laços afetivos entre mãe-filho caracterizando-

se como evento facilitador da lactação, uma 

vez que, no pós-parto normal, a puérpera 

geralmente apresenta melhor condição clínica 

e pouca limitação física, o que permite que a 

criança seja levada ao seio materno 

precocemente, contribuindo, assim, para o 

sucesso da amamentação. Tal informação 

esteve presente nas ações educativas às 

gestantes, conforme revelam os discursos a 

seguir: 

Já, que assim, o parto normal é melhor do 

que o cesáreo por umas partes outras não. 

Assim, parto normal é bom porque a pessoa 

faz as coisas da pessoa e amamenta normal, 

eu amamentei até os seis meses (Amélia). 

Sim. A recuperação, a amamentação por ser 

um parto fisiológico (Hortência). 

O contato imediato entre mãe e filho 

favorece a amamentação ao tornar a sucção 

eficiente, aumenta a prevalência da lactação, 

além de estimular o fortalecimento da relação 

entre mãe-filho. Essa aproximação fomenta 

compreensão das necessidades do bebê, 

facilita o desenvolvimento do papel de mãe e 

auxilia na transição gradual do neonato para 

sua nova vida.17 

Destarte, as puérperas que iniciam a 

amamentação logo após o parto apresentam 

maiores chances de serem bem-sucedidas 

nessa prática. Estudos destacam a importância 

da amamentação precoce para redução da 

mortalidade neonatal, indicando possível 

redução desse índice em 16,6% se todos os 

bebês fossem amamentados no primeiro dia 

de vida e em 22,3% se a amamentação 

ocorresse na primeira hora pós-parto.18 

 Categoria temática 2. Efeitos positivos 

das ações educativas durante o pré-natal 

O desenvolvimento de atividades 

educativas durante a gestação apontou 

importante ferramenta de estímulo ao parto 

normal por apresentar capacidade de 

sensibilizar a mulher quanto à importância 

dessa via de parto para a saúde da mãe-filho, 

sobrepondo-se inclusive à experiência anterior 

negativa conforme expresso nos discursos de 

três participantes mencionados nestas falas: 

Só assim, só aumentou né, porque eu já 

queria muito, então assim o que a 

enfermeira vem falando só aumentou ainda 

a minha vontade de ter normal, agora 

assim, eu quero mais por isso, por, pela 

recuperação que é muito rápida, e assim, eu 

acho que é meu primeiro filho e eu quero 

muito cuidar dele e você cirurgiada não, 

você fica ali, as pessoas tem que dar banho 

em você e eu não gosto muito disso não 

(Flor de Liz). 

Sim, pois devido a experiência negativa 

anterior sobre o parto normal, o diálogo fez 

com que eu mudasse a opinião (Hortência). 

Sim, eu já queria o parto normal e agora é 

que eu quero de novo, se eu puder ter 

normal [risos] (Gérbera). 

As atividades educativas nas consultas de 

pré-natal podem transformar a maneira de 

gestar e parir, por isso deve seguir em 

confluência com a Política Nacional de 

Atenção Integral à Saúde da Mulher (PNAISM) 

que ressalta a importância da humanização na 

assistência e compartilhamento de 

informações entre profissional e usuária por 

sua capacidade de fomentar mudanças, 

propiciar aprendizagem mútua, além da 

construção de relações humanas igualitárias. 

Reitera-se necessidade de reconhecer direitos 

e influência dos fatores socioculturais, 

étnicos, raciais e gêneros no estabelecimento 

dessas relações de aprendizagem, 

consideradas potencializadoras do cuidado.19 

A participação das gestantes em atividades 

educativas favorece constituição da relação 

de confiança com os profissionais da saúde, 

contribui para vivência de uma gestação 
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tranquila e estimula formação de vínculo 

entre mãe e filho, o que propicia melhor 

aceitação da gravidez. Tais informações 

corroboram a importância que as gestantes 

atribuem na busca de orientações sobre os 

tipos de parto, vantagens e desvantagens do 

normal e cesariana, fisiologia do parto normal 

e possíveis influências da via de parto sobre a 

saúde da prole ao se prepararem para o 

processo parturitivo.14 

 Categoria temática 3. Opinião 

preestabelecida sobre via de parto 

A maioria das participantes (sete) negou 

influência das orientações durante o pré-natal 

sobre sua visão em relação ao parto normal, o 

que demonstra existência de uma concepção 

pré-formada sobre o assunto resultado de 

experiências anteriores, informações obtidas 

nos meios de comunicação ou mesmo no grupo 

familiar e social em que se encontram 

inseridas conforme mostram os discursos a 

seguir: 

Não, até porque eu já tinha convicção do 

que eu quero, eu estou esperando também 

pelo parto normal, então eu estou bem 

tranquila em relação a isso (Tropicália). 

Não, já era bem esclarecido pra mim, não 

era nenhuma novidade, já acompanhei 

minhas tias, minha irmã que ganhou bebê, 

então já é uma coisa que eu gosto de ler 

muito também [...], enfim, eu procurei a 

literatura e estou bem informada em 

relação a isso (Rosa). 

Não, porque eu já tive o primeiro e foi 

normal, foi bom, eu não achei que foi ruim 

(Amélia). 

As representações, vivências e história de 

vida de cada mulher, suas percepções quanto 

às vias de parto refletem um discurso 

construído socialmente que influencia a 

maneira como as mesmas veem os diferentes 

tipos de parto.13 

A constituição dessas representações 

sociais encontra-se embasada em conversas 

com familiares e informações extraídas da 

mídia, como internet, revistas, televisão, 

livros e contato com os profissionais da saúde. 

As mulheres elaboram seus conceitos e 

percepções sobre a maternidade e o parto a 

partir de experiências já vividas, 

relacionando-os positivamente, quando 

percebem sua capacidade de vivenciar 

sensações intrínsecas desse evento.14,19 

Observa-se que os efeitos das práticas 

educativas apresentam limites impostos pela 

bagagem sociocultural da mulher, o que não 

representa seu insucesso, mas convém o 

despertar do profissional da saúde para a 

necessidade de estar preparado, respeitar 

suas diferenças, seguir um caminho longo de 

troca de experiências e informações, uma vez 

que não existe fórmula mágica para promover 

mudança de comportamento.19 

Ressalta-se o papel educativo do 

profissional da saúde que representa a 

principal fonte de informações para a 

gestante apesar das mesmas também levarem 

em consideração informações advindas de 

familiares, amigos e meios de comunicação.12 

 Categoria temática 4. Percepções e 

experiências relacionadas ao parto 

normal 

Nesta categoria, que envolve a opinião de 

gestantes em relação ao parto normal, 

observou-se que todas se referiram de 

maneira positiva a esse tipo de parto com 

opiniões fundamentadas em suas próprias 

experiências de vida e na fisiologia desse 

evento, assim como nas orientações recebidas 

durante o pré-natal, que fomentaram o 

empoderamento dessas mulheres ao 

vivenciarem de maneira salutar esse 

momento. Nessa perspectiva, extraiu-se de 

seus discursos para as que tiveram 

anteriormente partos normais tranquilos com 

boa recuperação e que puderam cuidar dos 

filhos, pretendendo ter outra experiência 

semelhante. 

É ótimo, tive dois normais, maravilhoso 

porque só depois da dor a gente levanta, 

fica, já toma banho, come, pode cuidar do 

bebê e quinze dias tá boa, ruim foi as 

consequências do menino grande [risos], que 

eu tive, mas o resto besteira (Mimosa). 

É bem melhor, o parto normal é bem melhor 

porque você tem a recuperação rápida e 

pode cuidar melhor do filho, não tem 

aquele negócio de tá cirurgiada e eu quero 

outro normal, segundo normal (Gérbera). 

Parto normal foi bom pra mim, eu achei 

ótimo (Amélia). 

O parto é evento no qual as expectativas e 

ansiedades da gestante se tornam reais de 

modo a confirmar ou não esperanças e medos 

que a acompanharam durante a gestação. 

Dessa forma, evidencia-se o que já era 

antecipado na gravidez, tendo em vista seus 

anseios, permanece sendo referido ? após o 

parto na forma de lembranças e sentimentos 

que acompanham a mulher constituindo parte 

de sua história.20  

As expectativas de gestantes em relação ao 

parto são fruto de suas próprias experiências 

de vida e de como essas informações são 

disponíveis ou acessíveis para elas. É 

imprescindível o desenvolvimento de ações 

educativas em saúde durante o pré-natal, 

propiciando à mulher segurança e autonomia 

ao vivenciar o processo parturitivo.21 



Guedes GW, Sousa MNA de, Lima TNFA et al.                                     Conhecimentos de gestantes quanto aos benefícios... 

Português/Inglês 

Rev enferm UFPE on line., Recife, 10(10):3860-7, out., 2016 3865 

ISSN: 1981-8963 ISSN: 1981-8963 DOI: 10.5205/reuol.9667-87805-1-ED1010201618 

Sob a perspectiva da promoção de uma 

gestação saudável e preparo da mulher para o 

trabalho de parto e parto normal com 

orientações efetuadas durante o pré-natal, 

observou-se nos discursos de duas 

participantes a seguir o estímulo à prática de 

atividade física durante a gravidez, 

aprendizado de técnicas respiratórias para o 

momento do parto como informações que, 

além de promoverem um ciclo gravídico e 

parto saudável, também fortalecem 

autonomia feminina diante desses eventos: 

[...] eu vi o médico dizendo que assim, tem 

mulher que consegue ter filho sorrindo, 

então assim, isso vai muito das técnicas que 

eles ensinam que a gente tem que jogar 

oxigênio pro útero porque muitas mulheres 

ficam colocando força na mão, fica gritando 

e isso só atrapalha, [...] (Flor de Liz). 

Minha opinião é que é o mais indicado pra 

mulher quando a gestação acontece tudo 

dentro do parâmetro normal e é o melhor 

tanto pra mulher como pra criança, [...] 

meu pensamento é ter parto normal, é 

tanto que estou fazendo hidroginástica já 

pra facilitar o processo na hora do parto 

(Rosa). 

Estudos comprovam os efeitos das práticas 

educativas na vivência do parto por propiciar 

empoderamento à mulher para protagonizar 

esse momento pautado na fisiologia do corpo 

de modo a incitar nova maneira de gestar e 

parir. Destaca-se o estímulo à prática de 

exercícios físicos não apenas como promotores 

de melhor qualidade de vida, mas como algo 

que favorece preparação para o parto 

normal.19 

A prática de exercícios físicos moderados 

durante o ciclo gestacional promove mudanças 

positivas na saúde da díade mãe-filho tanto no 

aspecto biológico quanto psicológico, além de 

melhorar a qualidade de vida durante 

gestação e pós-parto. No entanto, ressalta-se 

que tal prática não deve exercer os limites do 

organismo, devendo ser liberado e 

supervisionado por profissionais 

responsáveis.22 

Dentre as atividades físicas indicadas para 

o período gravídico, destaca-se a 

hidroginástica, exercício que facilita o 

preparo para o parto, uma vez que ajuda a 

aliviar o peso extra da gestação, reduz 

impacto e ameniza as dores. Quanto ao uso de 

técnicas respiratórias, promovem equilíbrio 

durante o trabalho de parto e garantem à 

parturiente participação ativa na parturição 

propiciando maior controle sobre a ansiedade, 

dores, além de melhorar a oxigenação fetal.22-

23  

O parto normal é considerado evento 

natural que pode se iniciar, evoluir e terminar 

espontaneamente a partir dos mecanismos 

oriundos do próprio organismo, onde se 

descarta intervenções e métodos 

desnecessários que possam prejudicar a saúde 

materno-infantil, sendo por isso representado 

pelas gestantes como acontecimento 

saudável, conforme exemplificado nestas 

falas: 

Eu acho que é o melhor parto que tem, só 

que em alguns casos né que não tem pra 

onde recorrer, mais é a melhor saída sem 

dúvida nenhuma é o parto normal, tanto pra 

o bebê quanto pra mãe, e a questão do pós 

não se compara em nada, até o 

procedimento cirúrgico, todo mundo sabe 

que só é questão de último caso, então o 

parto normal é aquela coisa bem natural 

(Tropicália). 

Que é melhor, mais saudável, natural eu 

acho (Açucena). 

Um estudo desenvolvido com 85 gestantes 

mostrou que 74,1% preferiram o parto normal 

por ser evento prático e fisiológico que 

dispensa intervenções cirúrgicas.12 

O parto normal é referido pela maioria das 

mulheres como algo natural e saudável, haja 

vista que a criança nasce espontaneamente, 

as quais referem como ato de dar a vida a um 

novo ser.14 

A cesariana, oriunda dos avanços científicos 

e tecnológicos da obstetrícia, é considerada 

em determinadas situações instrumento 

salvador de duas vidas, que quando o 

procedimento é baseado em indicações 

clínicas e, sobretudo em partos considerados 

de risco, contribui para redução da 

mortalidade materna e neonatal.24 

Destaca-se que a cesariana eletiva pode 

resultar em prematuridade iatrogênica, 

hospitalização prolongada e prejuízos na 

amamentação. Pode ocasionar riscos 

anestésicos e cirúrgicos, além de danos 

tardios a gestações futuras, como doenças de 

alto potencial hemorrágico (placenta prévia e 

acretismo placentário) cujas complicações, na 

maioria das vezes, causam óbito materno.25 

Diante disso, ressalta-se a importância do 

processo parturitivo como fenômeno natural e 

marcante na vida da mulher, a qual deve 

protagonizar libertando-se da cultura de 

subordinação. Para isso, faz-se necessário 

sensibilizá-la quanto as suas reais 

necessidades ou demandas, para que assim 

possa reivindicar o cuidado eficiente.26 

 

A partir da análise dos dados, concluiu-se 

que a maioria das participantes foi orientada 

durante as consultas pré-natal sobre os 

benefícios do parto normal e que as mesmas 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 
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demonstraram boa aceitação a esse tipo de 

parto. 

Verificou-se que as atividades educativas 

exercem influência positiva sobre a visão da 

gestante em relação ao parto normal. No 

entanto, observou-se que a maioria das 

entrevistadas apresentou percepções 

preestabelecidas sobre essa via de parto 

fundamentadas em aspectos socioculturais e 

suas próprias histórias de vida. Quanto às 

ações educativas não foi citada atividades em 

grupos. 

Percebeu-se que o parto normal foi 

referido pelas gestantes como evento positivo, 

saudável e natural, o qual gostariam de 

vivenciar. Nesse contexto, ressalta-se a 

importância das ações educativas durante a 

gestação na preparação da mulher para a 

vivência do trabalho de parto e parto normal. 

Diante disso, reconhece-se limitações no 

presente estudo por apresentar pequeno 

número de participantes e destaca-se a 

importância do desenvolvimento de novas 

pesquisas na área para que se possa entender 

melhor a situação existente e fomentar 

mudanças que contribuam para a melhoria da 

saúde materno-infantil brasileira. 
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